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INICIAÇÃO MEDIÚNICA 

Os assuntos relativos a iniciação mediúnica domi­
navam as conversações, antes de nossa reunião pública, 
quando o horário nos chamou às tarefas espirituais. 
Logo depois da prece inicial, O Evangelho Segundo 
o Espiritismo nos ofereceu a estudo o item 10 do capí­
tulo XIX. As explanações referentes a mediunidade e 
a médiuns surgiram com segurança entre os presentes. 
Ao final da reunião, a mensagem sobre o tema foi 
dada por Emmanuel. 
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MEDIUNIDADE E NÓS 

Emmanuel 

Se aspiras a ser intérprete da Espiritualidade 
Superior, matricula-te, antes de tudo na Escola do 
Bem de Todos, para que os mensageiros do Bem 
Eterno te encontrem no lugar certo. 

Arreda de ti qualquer idéia de mal. 
Prepara-te, amando e compreendendo. 
Ninguém consegue educação sem experiência. 
Ninguém progride sem o concurso dos outros. 
Ninguém se adianta sem movimentação no ca­

minho. 
Para isso, trabalha sempre. 
Não basta, no entanto, a ação por si só. Impres­

cindível configurá-la em proveito. 

Toda circunstância é campo de criatividade para 
que se realize o melhor. 

A vida é o educandário. 
O tempo é a riqueza de todos equitativamente 

distribuída. 
O próximo é o instrutor. 
Discípulos da evolução, somos todos. 
Serviço é nosso ponto de encontro. 
Se nos propomos a melhorar a existência, é 

imperioso melhorar-nos. 
Se queremos receber é preciso esvaziar as pró­

prias mãos, em auxílio dos semelhantes, a fim de 
repletar-nos com recursos novos nas fontes do Supri­
mento Infinito. 
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A represa garante a usina porque aprende a 
guardar distribuindo. 

A força elétrica se faz luz, aceitando transformar-
-se para a nobreza do benefício. 

Mas a represa e a força elétrica nada conseguiriam 
sem disciplina para louvor da utilidade. 

Pensemos nisso e honorifiquemos o lugar que é 
nosso, cumprindo tão bem quanto se nos faça possível, 
a tarefa que a vida nos entregou a executar. 

Toda atividade na criação do bem é importante. 
O copo de água é filho das nascentes profundas. 
A vela acesa que dissipa a sombra é irmã da es­

trela que desfaz a resistência das trevas. 
Ergue-te, assim, para realizar o melhor que pu­

deres. 
Traduzir os Emissários do Bem será sempre 

unirmo-nos a eles em serviço constante. 
Ninguém sabe quem teria sido o samaritano da 

parábola: se um homem de elevada cultura espiritual 
ou se um analfabeto no conhecimento da vida; se 
um representante da autoridade ou se um homem a 
esconder-se das próprias culpas. Entretanto, porque 
se compadeceu e auxiliou, porque agiu e serviu, em 
favor do próximo, conseguiu identificar-se com o 
trabalho dos anjos. 
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O DINHEIRO 

No início da nossa reunião pública, O Evangelho 
Segundo o Espiritismo nos deu para estudo o item 12 
do capítulo XVI. As explanações sobre o dinheiro, 
tema central do texto lido, foram as mais diversas, 
às vezes até mesmo contrárias entre si, mas todas com 
definições respeitáveis sobre a função do dinheiro no 
campo da vida. 

Para encerrar as nossas tarefas, Maria Dolores 
veio-nos ao encontro com a página por ela mesma 
intitulada Cédula de Luz. 
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